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A Esrposição Universal de S. Luiz em 1904 


MR. CHARLES PAGE BRYAN 
Misisrno bos Estados UsiDOS DA AmkcA, Ex Lisnoa 


Promtte na verdade ser um grande certamen digno da nação que o em- 
prehendou. 

"presidente hnogae da comi 
antigo Magistrado de 5. Luiz, ex-goverm 
do do gabinete do exipresidente Clevelan 
abs Estados Unidos, é que tem sido duma actividade febril para a organisa- 
são das diversas commissões que superints sm nas secções especines de 
E âmbar o ineação dos ires produsos que bão de 
figurar n'aquelle grandioso ceriamen. 

O numero total dos membros 


organizadora Me, David R. Francis, 
dor do Estado de Missouri e meme 
uma das maiores ilustrações 


jury intérmacional é na percentagem 

tores. : 

SU domprebendem: grande premio, 

& cube é menções honras: 

| dos mroduetos abrange 

Lo finos, subAividas em Soo classes. 

Não se pode fazar bia por estes algarismos do que poderá ser a gran. 

stsdad lima tl espono cuja ollddo promete der sas rara o 

osvo pai Ê 
Rdiifndo-nos a este certamen achamos que é opportuno dahhoje ore- 

rato do lustre representante dos Estados Unidos em Portugal: 


seções. completamente 


Mt, CHARLES PAGE BRYAN. 


indo-se no jor- 


Começou a sua carreira pública como advogado, evidens 
malismo é da política como um distíncto polemista é orador. |. 

Entrando na carreira diplomatica foi ministro dos Estados-Unidos da 
America na China, onde se conservou alguns annos passando depois pará o 
Brasi, d'onde vel para Portugal, e aqui disfructa já as mesmas sympalhias, 
“que o tem acompanhado sempre, no percurso da sua vida de diplomata. 

Nos trabalhos para a propaganda entre nós da Exposição Universal de. 


S, Lai o disinço diplomata te ido duma amabilidado extrema para todo 
o jornalismo faclitando-lhe as notas mais interessantes dos preparativos para 
a abertura diese ola) coriamem que deve à nzer echo em todo o mundo. 


Page Bryan apresentou a S M. El-Rei o Senhor D Carlos, 
eSial pelo governo norte-americano afim de expor ao 

Es gtemo tinha de que o Ernane 
ee gostosamente no pedido do governo ame- 
ricano, o qual esta deferencia par com a casa reinante de Portogal dá um 
oquente testemunho de que Não esqueceu a acolhimento que teve pelos 
altos poderes do Estado a oficialidade da sua esquadra que nos visitou ha 
É sempre com prazer que registramos a cordealidude das nossas, rela 
donaés, por que Isso mostra que nos sabemos manter, embora 
a atitude digna da consideração é do respeito dos que são 


csejos que 
à exposição Universal dá 
O senhor D. Carl 


ação peqi 
mais poderosos. 


CONSBLHHIRO CARLOS LE COCO 


JE já lavado o decreto nomenndo o ss conselheiro Le Gocay diretor 
geral do agricultura, commissario geral da exposição de S. Lui. 
A escolha é, quanto à nós, acertadissima. por ser 0 sr, Le Coca um dos 
funeeionarios que mais se impóe pelos seus elevados conhecimentos da scien- 
cia agricola 
omo director geral de a 

incontestaveis serviços ao seu de 
se poz bem em evidencia 

Dedicando à sua exist 


icultura 0 ar. Carlos Le Cocg tem prestado, 
+, aínda agora, o seu nome 

lisada em Evora. 
o estudo e direeção das in- 


ia em grande parte 


ELHEIRO ALFREDO CARLOS LE COCO 


co: 
Conussanio cenar ronruouez xa Exronição DE S. Luz 
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O OCCIDENTE 


numeras gosupadões doses cano, deve-she 4 
da grande infiativa e paisão pela ciencia 

o o Laboratorio de Paolo Va 
êrganisou uma secção Iwthograplica para repro- 
guie em escala visivel rodas as doenças que 
am à ruina da paricultura, se não fosse à força 
de Vontade energia deste verdadeiro beneme= 
rito. E 


o 
ANPRERRP ERR ET ENTREI 


CHRONICA OCCIDENTAL 
mentado o valor 


5 mentirosas teem 
a cada luz 


S6 de esperanças se teem 
das pobres famibas. Esperan 
ido. mas. a enda desmen 
Pag, Uma nova esperança sor 

Ba tuna nurora imaginaria, 
Assim e vio passando os dias, e por todo Por- 
rop ve uma ancledade immensa sobre a sorte 
do pobres” naulEagos do ar o pharmceutico 
Elcio e seus dois companheiros de aventura. 


Brscom na Fonseca 


Não querem os amigos acreditar na possibili- 
dade d'uma desgraça, como era op 3 vêem 
Cope um recurio para que appeliam, à que 
Se gaeram, tráca planta sem ri que logo lhes 
es mibe po 

lontem [ol um navio que devia de passar no 
caminho do nerostato, hoje foi um signal fito de 
Bordo «Pum bareo myiterioso à outro queia pas 
Sando, ámanhã será o telegrama que se espera 
da America. E sempre u demonstração ervel da 
falsidade das novas optimista. 


Josk Astoxio v'Auema 


Nem ds vezes sé pode siber d'onde a mentira 
surgiu, tanto logo correu por todos os lados como 
Estfslas cadentes em notes de agosto e mover 
bro, 


Cosan Manques 


a colhe, sahiu do Tejo 
Berro, commandado pelo primeiro. 
arvalho é de cuja officiulidade fazem 
dos. tenentes, srs. Freitas e João. 
té nús Açores e depois á 
procurando qual- 

o do balão houvesse 


arte os 34 


quer vestígio que 
bitola no marta 
vitima esperança é a chegada de algum te- 
amma da America annunciando o terem à 
arribado 0s aereonautas à bordo d'algum trans- 
atlântico. 

Deus 0 permitisse, 

O Primeiro de Janeiro traz notícia da entre 
vista d'um de seus redactores com o acreditad 
negociante, sr. Frantz Burmester que se dizia ter 
oflrecido ho ar Belelior da Fonseca um 
dor para. seguir pelo ma 
E soceorrer os seus tripul 
perigo. P 
Tomado pelo b 
raram que & hora da ab 
pois, o Vento podia ter m 

Nada. mais Snutil do que € 
gem, que muitas. mil pesson 
Souberam muito melhor executar, 

resultados poderia ter, aínda bas melho: 

que se pudessem 

Que era em comparação das tem 
sê Dumond ou do irmãos Lebandy po até da dê 
Severo, tambem de sua ignorancia victima, mas, 
ao menos, evado ao pe- “ 
rigo por Um sentimento 
elevado de progreseo ? 

Tem este custado 
muitas Vidas, É certo 
mas 05 que” por alle 
morrem podem consi- 
derar-se martyres, e al 
gm bem fizeram 
demonstrando um erro 
A gusta da propria vida. 

Peio progresso. mor- 
reram. muitos, outros 
pelo progreso foram 

Nas nossas paca 
nhasde e 
ro os desastre são rã 
ros; mas O que se deu 
em Belem, na linha de 
Cuca, fi muito com- 

ão 30 porque 
, Como por- 
3 ê dos feridos 
nhesidas na alta socie- 
dade de Lisboa. 

Ar Diquera de Pa- 
mélia, feiemente, rapi- 
damente meihocou de 
seus ferimentos. Acom- 


aba na mesma crrungem a srt D. Mari 
abel. O Neil que sabiu dlesa, e, porque estas 
dias senhoras São socias honotarias e protecto- 
fas da Associação dos Bombeiros Voluntários. 
manda”. dinecião. celebrar no proximo dia 18 
vm solemne TesDeum em acção de graças fes 
Vidade em que. tomará parte à fteal Acadeinia de 
Amadores de Muse 
R professora de piffura, sr D. Luiza de Sousa, 
mais! perigosamente ferida, também vae melho- 
randor não. tendo sido. necessario fazer-lhe a 
amputação do pé, como se temia, 
-Measres SãO é pão quotidiano de toda o no- 
ticiaio e bem vãe quanilo não é preciso junta 
lhes a narrativa d'al á im crime. E ! 
Nos Jornaes estrâmpeiros é” mais vulgar este 
prato, de enstencia oferecido à curlosidade do 
Publico e é vulgar encontralo, nos periodicos 
hortuguezes, traduzido e anotado € com os com 
etenis retratos de criminosos e victimas 
da a dia sim se ae tomando nota de quanto 
mal se pratica por esse mundo, O que nem 36 
à” de. uúlidade; mas tambem, Felizmente, 
nais Juminosas, se vue inherevendo 
que de melhor se obteve no caminho do bem. 
Valha-nos isso. Na mistura das verdes o ma-. 
em souber entender-se” alguma coisa 
proveito 
ri, Constante o telegrama 
de malor sensação o caso da paginação pólo ao 
go duma. desordem inignieinte entre duas 


collarejas, O jornal deve ir à todos; tudo nelle 
tem de figurar. 
Dahi a necessidade duma escolha de assum- 


ptos de maior importancia que fgurem em sepa- 
Fados car jornal Ro de jornal, com a gravar. 
ilustrando o assumpto, 
Assim 0 emtendav o nosso collega O Serulo, 
cação do novo, semanio, À dl 
Juuiração Portugueça, cujo esito crescenta aqui 
devemos deixar are hivado, à p 
O seu anparecimento foi um facto dos mais 
importantes ma liscpria da imprensa em Portu 


São pa aos jormes fat agora assumo e ne 
ilustrados que por veres tecm razão para queie 
Raro de pobeisa à este respeito, vão dá 

Preparando suas machinas photogriplicas e cha- 


Balde instantancos. 
Pareçe definitiva” a chegada de alroi D. AF 
fonso, XUL a esta capital em mendos de dezem- 
bro. Pelo menos, no houve até hoje ordens 
ari. que esmoretesse 0 afan com que por estu 
Pias sb estão, construindo coretos é colocando: 
paus de bandeira Às crises em Hospanha demo- 
em, diz-nos, viagem, segundo. 
e diz, demora à érise em Portugal 
Pelos socios. da, Fratermidra e da Camara de 
mnércio Hespunhola, foi distribuida uma cir- 
all de angariar donativos para augmén- 
lho das homenagens AD Afonso 
legação de espanha ser heh eliecio 
um almoço, em seguida no qual se reslisará a ré 
cepção d colonia hespanhole de Lisboa e Porto, 
Rei” tum grande paiz é D. Alfonso à 
maior pal seria imperatriz q condessa du, ilha 
do imperador do Brazil, D; Pedto 1, se à revolus 
São o não houvesse desthronado, 


A MANIFESTAÇÃO ACADEMICA AO MONUMENTO A ECA DE Quemos 
xo LARGO DO QUINTELLA EM 22 DO CONENTE 


ostantaneo do ar Alberto Lima) 


tdo dé 


Estiveram agora em Lisboa os condes du, 
-sem que o noticinrio dos jornaes tiveste anmum 
“Ejado “sta visita em titulos pomponos. Um jornal 
classica. de” affectuosa a despedida com que a 
caminho de Lishoa sabiram da estação do Porto 
& cita 6 nome de meia duzia de pelsons que fo- 
am do bota-tára. Que voltas dá O mundo 

o cia seguinte ao de sua chegada a Lisboo, 
ouviam missa em S, Vigente é visitaram o Pan 
theon Ren, onde estão depositados os cadaveres 
los velhos imperadores À tarde foram visitados 
no hotel pela rainha rt D. Amelia, que 
“Panhada por seus filhos. 

A tes Condessa dE, regendo o Brazil em 
nome de seu pue, então viajando pela Europa, 
Toi quem asslgnou” o decreto abolindo de tods à 
cseravatura nó Brazil 

“Tanto bastava para tornar bemdita sua memo- 

ve ranqulidade de que hoje ose fase 
incontrou Lisbou a preparar-se para festejos, 
encontronea no. principio da sua netividade ele” 
gante, Uma. bonkta. festa foi a manifestação dos 
studantes junto da estatua de 


Mocidade quer dizer enthusiasmo.  — 
O primeire grande numero das funcções de in» 
verno já 1 foram as representações do 


Coquelin no theatra D. Amélia, truzendo-nos 
desta Vez 0 Ciprano de Jurgerae, a grande obra 
de Rostand, dns mais bellas do theatro francez 
moderno, apesar de todo 0 artifico com que é 
feita, e, thlvez por isso mesmo, sobre todas agra- 
dando. Vársos incompara”cis, deliciosas scemas, 
encantaram o público, e, d'êsta vez, Coquelin 
=adeye de ter partido contente, 
Volta ao entro. a companhia portugueza 
mois umas recitas nos dará da Magda, dando-nos 
ro talento de Lucilia rebrilhando como. 
joia preciosa  « confirmando promessas que nos. 


fez ha muito, 
João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OUIVENRA SUARTINS, 


Uma commissão de dedicados ami 
tro escriptor, mandou erigir no o 
Prazeres, um jazigo monumento d sum memoria, 
“ para ohde foram trasladudos no dia 21 do cor 


polico numerosa, 

Sem deixar de registrar a homenagem presta- 
aa pela iniciativa particular, que tão. dignamente. 
realsou um dever de justida para com o distin- 
“eto auetor do Nun' Alvares, não devemos comitu- 
do fugir tambem à um registo que nos entristece: 
«é que sendo a commissão à mesma que erigiu o 
monumento alça de Queiroz é o mesmo esta- 
trio que executou os dois monumentos, seja 
tamanha a disparidade no seu valor artistico, sem 
que Gomtudo houvesse raio para que a inspira- 
«ção do artista se manifestasse mais n/um que 
avoutro, 


Comhosco muita gente tem notado isso, é ain- 
“da mais, O pessimo local escolhido, como é, as 
traneiras da capella do cemíterio onde a uns se 
afigura estar à monumento de Oliveira Martins. 
servindo de guarda vento à porta da empen, ea 
-outros de biombo. para oceultar Às vistas indis- 
“eretas o que não quer que se veja sahir da refe- 
“ida porta, 


A NOVA PONTE SONE O TEJO 
“Na linha ferrea de Sant Anna à Vendas Novas) 

Ficou conelvido no dia 11 da corrente o lança- 
“ménto da nova ponte sóbre o Tejo, da linha fer- 
sea, em consirueção, de Sant Anna a Vendas No- 


vas e que ligando as duas margens do Tejo pó 
Em comunicação as provinciis do Alemtejo é 
do Algarve com as restantes linhas do paiz é da 
Europi 

À ponte que é a mais extensa que se tem cons- 
arvido nas nossas linhas ferreas, méde jo metros. 
de comprimento sendo o uitima tramo desessenta 
metros corrido ma vespera à 1 hora da tarde e 
ficando, assênte sobre O encontro, pouco depois 
À ponte constitue a mais importante obra de 
arte Metallica deste novo troço de linha e foi de- 
lncada pelo: engenheira sr. Vasconcellos Porto, 
que nas linhas da Beira Baixa e reconstrucção da 
ponte da Praia, na linha ferrea do Leste, deixou 
Alirmadas em trabalhos de grande competencia 
é valor as suas inexcediveis aptidões de engenhei- 
o distincto. 

À execução do projecto do engenheiro sr. Vas- 
concelios Porto coube à casa Fives Lille, tendo- 
se dado começo sos trabalhas em julho de 1903 
& sendo principiada à montar a parte metallica 

mez de março do corrente anni, sob a direc- 
o de um engenheiro da casa constructora Mr. 
ndronard + 
te é dividida em 14 tramos e assenta em 
vs pilares: O lancameito começou cm abril sem» 
do /em media corridos dois. tramos por mez, O 
equivalente a 120 metros. 

Os pilares e os encontros executados pelos em- 
preiteiros Reyssegud teem um volume de dez mi 
metros cubicos de alvenaria. e dois mil metros 
cubicos de cantaria. À ponte tem de altura 13 
metros acima do nível das maiores enchentes & 
à profundidade dos pilares varia entre 10.0 16 
metros, senda as suas fundações feitas por meio 
de ar comprimid 

parte metalica assenta m cód pilar sobre 
apparelhos de dilatação. que. foram calculados 
para um desvio correspondente a variações de 
temperatura de 0 a 65%, 

No mesmo dia 11 começou o assentamento das. 
travessas e respectivos rails na nova ponte, 
vendo ser no fim do corrente mez feita a prim 
Ta experiencia com a passagem d'uma locomotiva 
Sompound e Em janeiro aberta do serviço pu- 


CAMINHO DE VENHO DA mEIRA 
Africa Oriental 


territorio portugues, na Af 
uma extensão de (io) 


POLITICA EM PORTUGAL 
m 


Emprego-mania — Ha em Portugal a monoma- 
nia de emprego publico e muita negação por parte 
dos argentários para emprebendimentos locaés 
que redundando em bem do paiz orientassem a 


orçamento. S 
ste facto estigmatisante constitue documento, 
lamentavel de nossas condições moraes, que, por 


net GR 
UG nais ae 
pa 
aaa Rca 
Asa Sd ga 
ae 
SE in fado ro gde 
RR 


E por Quiço, fado, se se ochassem todas a 
avetias superfuas à sonhadores de empregos 
publicos, advir o proveito imenso para o pie 
le se abplicar a outros exercícios de actividade 
na Existia nacional né muitas aptidões facul 
dades pujantes é jnventivas de tantos postugue- 
2es que e nudisam, completamente! entre: às 
anto paredes das seeretaas de Estado. 

“Já agora É notada com certo agrado a tenden= 
cia de se procurar faser conhecimento com as 
Solonias indo tentar fortuna e edificação aquele 

des dignos de melhor sore. 

or em que se estabelecer uma corrente 
ectiva. de colonos para as nossas possersõem 

apenas por egolsmos imccsselros é 
Por ambição febril de riquera que todos os moios 
Slcancem mas orientada, pelo intuito nobre de 
Contribuir com Sua presença para levantêmento. 
moral de populações Indigena que teem direito 
como quaesjuer outras a testemianhos de dele» 
sencia à de consideração, na hora em que iso s€ 
ter não haverá mais conluios dspecioios para. 
dai logar em que se acondsanem 
talem a troco de Soo, oo, 700, Roo, et, ris 
racional 
muito mais € sobretudo, com qualidades de enera 
gia embora. tente cujo cabimento. verdndtiro 
hem é nem pode ser eum meio do papelada indie 
esta de um banca haroertieu. 

Agui, ox horisontes sedentarios nunca logram 
média diferente que a de caminho pisado todos. 
às dias pelos Tunceionarios ao. passo que além, 
isto é nláma esplera ampla em ue ha Incontiô 
à esforço de vontade, objectivo Incinl, potenci 
de imaginação não se contará limite dá espaço 
nem será mister calculo de tempo, porque à cor 
ragem viril  n audncia honesta não se prendem 
Som Rutilidades “comezinhas, avançam em linha 
ego não, etrocolendo nm Fesuando 

vo portugues era aesim quando costigou 
adorddores de peophota arabe nas primordioa da 
nacionalidade, quando ensinou Heipanha a rés- 
peitarle à atonomia, quando percorreu mares 
esconheidos e romeo de pegremo e de ce 
vilisação levou. pelo mundo detcoberto por ácus 
navegadores a palavra do Evangelho envolta nas 
Drégas de sun Eandeira gloriosa 

Quem nov inha de cemoçar em Virtudes pasa 

ara 

Nye ousará pensar sequer em prear-m 
que intentemo a sério dlvorcininos de ga 
isa é de bios um tamo Ou quanto êni 
Bados? 

ixemo-sos de dengue de solene 
trigas de cumpanario, de chocarricos propria de 
limguareicos «de mulheres sem pudor, Volvim 
olhares de curiosa indagação para ns Gpocas b 
antes de sosta istoria e saibamos educar o 
costumes e forlicar o aninso no exemplo sugéie 
divo e empoliante que mos Jegaram homens UA 
tempera. dm Egas Mon, de um Fins Rouf 
nho de um D dodo 1 de'um Alvares Pereira, 
“le tantos varões insignes que encontraram corar 
do para aprecia-os em peito do cantor genial 
das glorias portunvezas 

ergonhoso continuar a déscer para embru- 
nen senvun) & para inereia cadaveriea 
im ver de conquistadores e de açambareado- 
res de empregos publicos, de. escrevinhadores 
Commodistas de versos, inttrunmo-nos em pro 
cessos Taburiosos de agricultura e de pedagogia, 
busquemos imprimir o maximo desenvolvimento 
ao commercio à industria € artes, appliquem 
nos a estudo cscrupuloso de problemas conomi 
cos e de questões coloniaei, não prezemos asc 
lonias no sentido sómente le sua espoliação, 
gamos os pastos aúlados das essods bonéajas, 

o. façamos causa commum com vendilides dê 
politica perina e dedleal e teremos entrado posi- 
livamento em vida nora tão decantada enteé nós 
e tão longe ainda de balejar-nos em forma real 
é duradoura 

A nossas condições autonommas és clemen- 
tos poderososde vitalidade que possuimos são de 
molde a inctar-nos do trabalho e a despertar em 
nossas almas emhadiasmo de sincera dedicação. 

esta patria cujo nome reiplandese num áro 
Riminoso em todo o planeta e cujos filhos grav 
ram sua Jetras nieides à partir de terras da pa 
ninsula. mais pecidental da. Europa até regives 
Segni-polares da America eptenonal, 

Sta: palava tornemos. esteta antiga com! 
as prismaas acnines de. valor mbterial sejamos. à 

d A 


rrrasladação dos restos mortass de Oliveira Martins 


OLIVEIRA MARTINS 


ESTATUA DA HISTORIA, NO TUMULO DE OLIVEIRA MARTINS 
(Esculptura de Teixeira Lopes) 


distincto 
ao solo que 


(Cortina 
D. Francisco de Noronha. 
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Pertence, pois, se' nos não enganamos, áfmi- 

mero doze 4 Contribuição agora publicada pelo 

Srs José Verissimo d'Almeida, À entmeração que 
ama 


numerosas p 
ponderam herty 


harmonisar ciedade Brteri mi precede os quadros sys. 
did remate tituem “o valiosa trabalho do 
insigne atorio de Nosologia ve 

geral o ronomico, 


o que 03 guiava, alense é do sr 6 
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assigrala-se 0, Facto da publi 
pelo” ilustrado. professor da” Univers 
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Josi Vesmssino 1º Arsastoa 


que se tece a urdidora das dissertações acade 
de e Sata He O quo se re 
fere á FiarpRo loga dae iagoR no seu modo de 
VER Ná na utlidade das Taneções de 
pi e plo ão o qe e tina 

“todos ques aro 


figuram 
s8 Verissinio d meida, duzentas, entre as quaes. 
vem mais de uma, centena que nenhuma outra 
publicação portugueza, insere, Mas convem ae- 
Rrescentar em relação 4 totalidade, que as espe- 
les quem constituem, ou não figuram nas vCion- 
riu dl Foram boeologica a tuntanieam a 

Ne já alludimos, ou são às que se encontraram 
e ar du em Ieiades rem 
tes. E násim é de preceito. 

"este resumo já d'algum modo se deprehende 
aqu mérito sienlico da Conebução agora 

blicada 

Não se logrou redigil-o sem um aturado traba- 
lho muito tenazmente sustentado, Prepara 


F. Julio Borges 


EM — 
EÇA DE QUEIROZ 


EXCERPTOS DO PRIMO BAZILIO 
(Conto do 45) 


Jufião atacou logo a tia; devia e a mto 
“espulso. à coronhadas o papá, 0 sacro collegio e 
Rbivicaado de Jesus 27E a 
Mas 9 conselheiro pediu com bondade a bene- 
volensia do amigo Zuzarte para o «ehefe da Igre- 


js 
A E Nio = explicou que eu seja um sectario 
do Spiiabus, Não. que eu queira ver 0sjesitas 
do SL niades o selo da Faia Mas E à sua 


O pd regala pda 
Neto gar de Chile Se 
ato, ir ara : 

o a AE line age oii ca 
e ir, ca bacana 
hos Do Co Pena do datos péndentes 
Reabeceira da c 

aca 


Fez-se cubra, E 0 Savedra do 


Seculo, que comia prodigiosamente, exclamou 
com aibosca cheia: 

"E Não o sabia carola, conselheiro! 

Accaço, afeto, suspendeu o iinchador sobre 
o paio escarlate, e se 

fu peço nó meu Savedra que não tire d'esse 
facto ilações erradas. Os meus princípios são bem. 
conhecidos: Não sou ultramontano, nem faço vo- 
tos pelo restabelecimento da persejuição 
Sa Bou liberal. Creio em Deus. Mas reconheço. 
aque a religião € um frei 

E para os que o precisam — interrompeu Ju- 


Riram; 0 Alves Coutinho cascalhava. O conse-. 
Iheiro interdicto respondeu, devagar, dispondo na 
travessa as rodelas do paio : 


de corto, que somos 
fusradas. Nas precisao a massa do 
Povo ne Zuarie. Senão vriamos augmenta à 
E o Savedra do Secnlo, erguendo as sobran- 
celhas, com a phivsionomia muita sera: 
“pois olhe que diz uma grandissima verdade 
repetia david, modificando: = 
Fião é "um bridão. Fúia com o gesto o esforço 
omite uma mola E pedia mas arros. Devo- 
O conselheiro continuava, explicando: 
> Como dizia, sou liveral, mas entendo que al- 
gumas. Hrhograçivias ou gravuras, allusivas ao 
oysterio da Paixão, tem o seu logarn um quarto 
de cama, € inspiram de certo modo sentimentos 
chato No E verdad me Jorge? 
as 9 Savedra interrompeu, com a face accesa 
asas fovinlidade Ibertinar à voe rúldosa : 
rto de dormi, as unicas pinto 
a Dell nymplha nua ou 


a o Vlimente 
aa pa se Ver 0 SET mervonO: 
o Fondo 155 do à a ão Branca um 
vao. pesto enojado, e exprimia a opátão = que 
Vas iinas als uma grande scfência ava 
oia bestânte asquerosta. Assim ouvira dizer 
Sue nos. theatros anatomicos as estudantes de 
Mt nai arcadas levava q seu: degpreço 
Pela moral, até atiram ana 0a outros br 
De donas de mensbros umano, Pê, Coxas, 
mails 

Cas" é como qu 
Inca e ds Jão € 


mexe em terra, conse- 
chendo o copo — é mate- 


Ea exclamou o 
conselheiro, Pés jm gesto de Vaga reis 
julgando tel-o.anmiquilado com Aquela pal 
ufeema, abrão para Sebastião um Sorriso cortez 
apro 


zo nosso bondoso Sebastião? 
ão dê ouvidos a estas dor 
o garfo mostrava a figura bi 
Mantenha a sua alma pura, São peniciosas. Que 
o nosso Jorge (o que É de lamentar n'um homem 
estabelecido e empregado do Estado) tambem 
vai um pouco para estas exagerações materialis- 
tas TE 

Jorge riu; afirmou que sim, que tinha essa 
honra: 


“Então o conselheiro quer que eu, um enge- 
nheiro, um estudante de mathematica, acredite 
que há almas que vivem no cêo, com azinhas 
Brancas, tunicas azues € tocando instrumentos ? 

O coniselheiro acudir 

— Não, instrumentos não !—E como appellan-. 
do para “todos: — Não creio que tivesse Fal 
em Instrumentos. Os instrumentos são uma ex 
gração. São, podemos dize, ticas do parti 
lo reaecionatio 

Ja fulminar o partido, ultramontano — mas a. 
se4 Philomena collocou-lhe diante a travessa com 
à perna de vitella assada. E o conselheiro, com- 
penetrando-se logo do seu dever, afiou o trin- 
Chador com sulemnidade, cortando fatias finas, 
a testa muito fransida como na applicação 
diuma funcção grave. O Savedra enfartava-se, 
Comia muito pão, estendendo a cada momento 
o braço por cima da meza para as azcitones ou 


ara a conserva, bebendo bem, o beiço luzídio, 
Da aueixos avos, E Julião pontando és cotove: 
los "Sobre à mesa, perguntou, escabishando os 
dentes com a unhás 

aa 

Sebastião” ouvira dizer no vapor d'Alminda, de 
tarde, que xa sifunção estava fiemam, a 

ap Saveiro pousou à copo, limpou os bei- 
qo8 & declarou que em duas semanas «estavam 
So Terras. Nem nquelie escandalo podia conti- 
e eita e NÃO vinham à ris, pequena ida 
Je'goçermo. Nem a mais Jeve! Assim, por eseim- 
plo File ve, DE metieu as mãos nos holios, fr- 
Soahdo-é” nas contas da cadeira -— Eli tinha-os 
apoiado, não é verdnde? É com lealdade, Porque. 
efa lealt” Sempre o fóra em pá 
ão lhe tinham despachado O p 


justrel, é tendo ivo prometido! e mem lhe 
nba dado uma s “Assim não. era pos 
tel azer poioa?” Er uma colceção de Ndio- 


a 


Jorge disse que se alegráva, que viessem ou- 
«ras; porque emim sempre era possivel obter de 
Kovê sul commissão ho ministerio! 

'O Alves Coutinho. calava-ãe, com prudencia, 
engulindo buchas de pião. 

E que caiam, JU” que fiquem —— disse Ju 
Jião = quê venham estes, ou que venham aquel- 
tee Obrigado, conselheiro = e recebem o seu 

tela 7 bee Inteiramente indilfe= 


de cima a baixo era uma choldra, e esperava bre 
a das cousas, uma revolução. 


no fundo sou republicano. 
TE enodisto Jorge. 
TE cu fer a Alves Continho. já inquieto 
“Contemme a mim tambem! 
Mae" continuo O Savedra = sujo em 
pão, Porque o principio é bello, 0 princípio 
"gas o prada Sh, a pratida? E vol 
ara todos 08 lados a sua Jaco dalora. 
“2 Bim, na pratica! — exclamou o Alves Gou- 
tinho, em echo adorava, 
DO pratica é impossivel! — duelarou o Saves 
ara E doce a bocea de vitela 
TO conselheiro disse então para resumir + 
Om erdade é esta, O pal cá sinceramente 
abraçado: 4 familia. real” Não acha, meu bom 
Sebatião * —— Dirigia-se a elle, como proprieta- 


Fio e possuidor d'inseripçõos 
[ir ae medrg ue em esmas À 
NECROLOGIA 


AUGUSTO IVO DE CAMPOS FERREIRA 


Suceurebiu a uma tuberculose complicada com 
outras doenças adquiridas na sua carreira oli- 
Cia no dia É do corrente, o vice-almirante re- 
formado Augusto Ivo, de Campos Ferreira, que 
durante muitos annos fai o chefe do estado major 
da majoria general da armada. 

O illustre extincto que nasceu em 1842, sentou 
praça na armada real como aspirante de Sa clas- 
Le ém a de setembro de 1853, Completou o cur 
so de preparatorios da marinha na Escola Poly 
Techimiea em 27 de junho de 1864, sendo nessa 
data nomeado aspirante de 4º classe. 

Concluiu o curso da Escola Naval em 14 de 
julho do meimo anno, sendo, promovido a aspi-. 
ante de 14 classe em 4 de julho de 1864 é 4 
guarda marinha em 20 do mesimo mez, 

Foi promovido à 2º tenente em af de qutubro 
de 1865 a 1.º tenente em 18 de outubro de 1876, 
a capitio-tenente em 16 de março de 1885, a é 
pirão de fragata em 35 de julho de 1889 e a capi- 
Tão de mar é guerra em 31 de outubro de 1895. 


O OCCIDENTE, 


VICE-ALMIRANTE IVO FERREIRA 
VALAKCINO HAM 8 DO CONNENTE 


Desempenhou as seguintes commissões de ser- 


mandante da 4º divisão é 113 companhia 
do corpo. de marinheiros, ajudante da 1. dec» 
glo do arsenal de marinha, ajudante da Cordoa- 
Ha Nacional, instructor da Escola Pratica de Ar- 
dilharia Naval, encarregado de viinr é activar 05 
trabalhos da” consteucção da canhoneira aRio 
“Aves, sob a direcção do arsenal. da marinha, sez 
eretatio do conselho administrativo do arsenal 
de marinha, director do material de guerra do 

o arsenal, mub-chiete dos depositos de nie 
ha e material de guerra, chefe da 1º reparti- 
“lo conselho do almirdatado, vogal das com- 
sã encarregadas de Tomlar um projécto de 


regulamento para, 0 serviço de fazenda da arima- 
a, encarregado da escolha de typos padrões em 
“uso ma arm 


, da de propór. no. conselho do 
mirantado O ayitema de arilheria para o serviço 
daval e de desembarque, ; 
Exerecu tambem o logar de vogal da commis- 
io encarregada da revisão. dos codigos, de jus- 
tia militar é disciplina. da armada e o de presi- 
dente de diversas commiss R 
Era condecorado com a medalha militar de 
prata de clusse de comportamento exemplar, ca- 
iii di ordem imitar de & Bento vi me» 
lalha de prata algarismo a de serviço no ultra- 
ma oleal e commendador de S. Bento Avis, 
comimendador da ordem de merito naval de Hes. 
panha, medalha, de prata de sérviços distínctas 
no ultramar, medalha militar de oúro da classe 
de comportamento exemplar e medalha de prata 
é de ouro da classe de hons serviços, 
louvado em 1869 pelo bom desempenho 
dos serviços que lhe foram confiados por ocea- 
sião do hombardeamento ds habitações gentil 
cas dos povos da Pedra do Feitiço; em 1886 pelo. 
2elo é interesse de que deu provas no desempe- 
nho da commissão à bahia de S, João dos Arigo- 
ares, commandando a canhoncira «Zaire» é em 
19 de setembro do corrente unno por ter exer- 
elo com muita proficiancia e dist 
de chefe de estado maior que exer 
À morte do distincto official de ma 
sou profundo e sentido pezar entre os seus ca- 
maradas que o tinham em grande estima e a quem 
respeitavam é admiravam pelos seus altos dotes. 
de coração « de caracte 


ha cau- 


JORO ACHILLES RIPAMONTE 


a 
nosso pais, 
icumbiu, nó 


dia 11 do corrente o 
te, homem cheio de vida, de talento e de | 
gia, é cuja constituição robusta não deixaria pre- 
Yer fncilmente a terrivel natureza de morte que. 
Do Ioiisivel trabalhador que a morte ceifou 
infatigavel trabalhador que a morte ceifo 
aos 44 anhos de ednde, nisceu em 1859 no dis- 
trieto de Coimbra, sendo aresta cidade que estu- 
dou os preparatoros, vindo em seguida para Lis- 


boa frequentar o curso de agronomia que com- 
Ru ossada 
Do 
pl ao pro a Na q Sa 
ei e ro aa ou 
o ao 
aaa o O 
SS casta al ao 
Faso erp ml 
are pi o oa 
Gan A Rc 
AE j 
o pe Se 
pe dae 
dE asno é O eee Oda 
a De era 


JOÃO ACHILES RIPAMONTI 


Fundou em 1889 a revista de ag; 
tugal Agricola de que aínda era director, bem 
como da bibliotheca do mesmo jornal, que tonta 
aproximadamente So volumes escriptos por dif- 
ferentes professores do lastituto de agronomia é 
varios agronomos 

Foi tambem director da Companhia Centro 
Agricola e Industrial « da Sociedade das Seien- 
cias Agronomicas, era socio da Sociedade de 

eographia, do Instituto de Coimbra e da Asso- 
ação de Agricultura 

ja Escola Agricola de Torres Vedras deixou 

a sua direcção por melhoramentos 
s que deveras honram a sua memo- 


No Congresso Viticola que se realisou em Lis- 
boa, em fevereiro de 1893 foi especialmente 
vido à sua iniciativa que os trabalhos do con- 
gresso tiveram a importancia & o brilhantismo 
que todos lhe reconheceram. 

João Achilles Ripamonti prestou tambem rele- 
vantes serviços na exposição agricola da Tapada, 
e em muitas outras commissões onde cra cha: 
mado é ouvido não só como um distincto profis- 
Sional, mas tambem como um homem duma 
grande cultura de espírito e um trabalhador de- 
dicado, fanatico mesmo por tudo que dizia res- 
peito dos progressos e ao engrandecimento da 
agricultura em Portugal. 


ANTONIO MOREIRA RATO. 


Victimado por uma paralyaia, de que havia 
mais de sete anos vinha solirendo, fa 
ia 16 do corrente este estimado indlst 
da antiga casa corsmercial Antonio Moreira Rato 
rios. 

Trabalhando dr 


te muitos annos na arte de 
a mais de cincoenta 


osição de Pa 
ris de i8to, obtendo à medalha de ouro. Tinha 
Tambem diversas menções honrosas das esposi- 
des de Vienna d'Austra, Philadelphia, Paris 
de 1307 e Industrial Portuguera. 

Moréira Rato deixou o seu nome vinculado a 
verdadeiras obras de art, que muito o honraram 


ANTONIO MOREIRA RATO 
FALECIDO NO DIA 16 DO CORNENTE. 


gm vid, e hão de perpetuar a sus memoria por 
Os trabalhos para a Casa 


em estylo manue- 


lino, os jazigos do conde de Penha 
tros, os trabalhos em cantaria do 1 
de Rezende 0 palacio do sr, Cone 
ua Avenida da Liberdade e o do sr. José August 


Aarinena praça do Erincine Reale ultima Rand 
o jpigo do visconde de Valmor e o monumento 
& Bando Coal, st ira cede a 
"Moreira Rato nascou em Sassoeiros, termo da 
Cascxes em O do setembro do TEA, dotar 
portanto 88. annos de edade, tendo sido Serpro 
duo Bemguto de todos pelos brlanes doa 
o eu carater 


JORO CHZANIO DE LACERDA. 


Falleceu em Lisbou no dia 34 do corrente, o 
conselheiro João Gerario de Lacerda, Era me- 
ico naval e exerce empo o cargo de go 
ernador da. provincia de Cabo Verde debtando 
o Seu nome vinculado à importances trabalhos 
ciativas, 
scendo em Lisbon a 24 de julho de 1841, 
alistou-se na armada em 16 de outubro de 18toy 
sendo promovido a aspifunte de primeira classe! 
em a! de janeiro de 1868, « a médico naval de 
as classe em 26 de junho do mesmo ano. 
Entre outras commissões de serviço publico 
Gezario de Lace director do hospital da. 
marinha, logar que exerceu com proficiente zelo 
e grande aptidão, sendo a sua gerencia uma das 
gps provelosas para aquele estabelecimento do 
“Serviu tambem os cargos de director da ex- 
tincia repartição de saude naval do ultramar da 
ENT PS SRT TG E 
marinha e de secretario geral da provincia de 
o Verd 


criptor, além de collaboradar effectivo. 
Popular, de que era um dos redacto- 
res, publicou na Gazeta Medica de Lisboa, um. 
relâtorio sobre febres typhoides na ilha Brava, 
occasião em que na cidade da Prai 
sentir os terriveis cffeitos de uma €| 
febre amar 


S, Bento de Aviz, de que era commendador, é 
edalhas de prata de exemplar compor 


vido promovido em 8 de agosto de 871 
a medico de primeira classe € seguidamente/a 
médico naval, sub-chefe e chefe eim 7 de junh 
de 1883 do de junho de vãs, estáva act 
ente addido à direcção geral de marinha, 
Os colegas oe dnigõo pesderam nel um 
companheiro dedicado e tincéro é por so à sua 
morte foi muito sentida não só delomasde 


todos que conheciam Cezario de Lacerda e adui. 
ravam mello 05 dotes do Seu caracter e do seu | 
talento. 4 

E 


ds 


Di O É Ud SECR 


Em 


E O OCCIDENTE 


Lei 


Res 


iseresso ao trechos de nossos 
logares é villas, costumes etes 
EC uma. publicação” cuidada 
portante empreza jor- 
ma elção propria lo 
Alimanach ilustrado do Oceiden- 
904. Sobre cute, qui 
abriemenos de dar o 
nosso, parecer. “Poda. a imprensa 
periódica. tem sido, prodiga. em 
dio é Ens roça ind deve 
agradecemos aqui. Pelo seu 
iavor publico. tontinia a ser-lhe 
CE o ço espia qua oa pio 
tamo de Lisboa como das provin- 
ão, as noz colonias 


emos e agradecemos. 


Bilhetes postaos illustrados. 
Mais uma nova serie de bilhetes 
postaes ilustrados acaba de ser 
Publicada pela acreditada casa do 
&r. Faustino Martins, da praça Luiz. 
imões, 3 
Este nosão amigo, sem duvida o 
distineto e considerado phi- 
Jatlista de Portugal, acaba de en- 
riquecer a sua já longa serie d'es- 
teá trabalhos com os mais impor- 
tantes monumentos do reino e pite 
toreseos costumes das nossas pro- 
e que é 
nova collecção, que é consti- 
tuida por interessantissimos exem- 
Plares nitidamente photo-litogra- 
phados, oferece um aprimorado 
Conjuneto de estudo « bom gosto, 
que bem revela as qualidades que 
concorrem no nosso amigo para 
tornar as suas edições merecedo- 
ras de serem adquiridas pelos col. 
leccionadores que capricham em 
tornar valiosos s seus albuns com 
o que de mais importante falia da 
nossa, passada historia patria e dos 
costumes do nosso pais. 
Agradecemos. a coll 
que fomos brindados, 
Almanac] 
é, 


esta sympathio, tornando O 
“almanaéh alem de variado e 


à pode iostrair. 
ox ssumptos rústicos que 
Tusaram foram factos do anno 
que deviam registar-se 

Gomo predominantes sobre to- 
dos aobresuem a Y 
do Vita Lisboa e a divida paga a 
Almeida, Garrete, dando-se Jogar 
no. pantheon dos Jeronymos hos 
Seus restos. mortaes. 
por isso o nosso almanaeh deste 
ano a este assumpto capital 6 
remos ter prestado tambem as 


o do Sesolo 
erestante al- 
ado no texto 
comtêndo além de tabelas indi. 
ensveis muitas receitas de copa 
Rosinha, e artigos de escolhida 


colaboração, é ilustrado. por in- Sim, a nossa homenagem aos ini 
mumeras gravuras, muitas do ciadores du consagração public 
qunes sob o nome de nPortugal feita no egregio posta. 


denrique dBastos — Girutgião dos hospitas 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


Exome endoeoÃo da Ut urina de ada um dos rins 
CONSULTAS fia 


LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


Guilherme da Silva Spratley & G* 


Antiga casa A, Augusto da Silva, Successores. | 
FUNDADA EM ie | 

Vinhos do Porto é outras qualidades para consumano é exportação 
RR Consultas todos os dias das 
162—Rua do Arsenal — 164 LISBOA | 39, 4º POÇO DB BORRATEM = 39 4º 

— | Faso Et NDA 


Fhotographia Central STATE p' OT 
ic ms | PERLITZ SCHOOL 


Maguifico sortimento de Fazend 
nacionaes é estrangeiras 


Aerith, 444, 4.º (4 P. Lute de Camões) — ASHOA 


GE: Rebello 


Photographias em todos os generos e tamanhos, desde minituras até o o o Coimbra! 
tamanho naturál—2 metros de altura & 
PROCESSOS OS MAIS MODERNOS |" Rua do Alecrim Largo dos Loyos Vianna 
Encorrega-se de todo e qualquer trabalho fora do atetien 
04. “4 Braga 


66, R, de Serpa Pinto, 866=-4, L. da Abegoaria, 4 
LINnOA 


ARMAZEM PHOTOGRAPHICO 


Ensino pratico por professores estrangeiros 


PHARMACIA CORTEZ 


Importação directa, preços sem competencia. 


= CANPICIDA CORTEZ 
won 4 mova Jyutena de enbeca, dentruição da cnspa 
185, R. da Prata, 13; — LISBOA cs otra, rm ro 
eo ga pe et — Cm e ia 
ia 


out, pafmata, at 
OA 


SENTORID R,:5; GORTE-RERL | ss eai apa e 


o 
aero Sia Rana ca Eua bonita cgsarclia alegoria à Almeida Ga 


SOLICITADOR ENCARTADO rext do distincto artista sr José Leite, 
Preço 200 réis, pelo correio 220 réis 
—a Satisfazem-se todas os encommendas na 
LISBOA— Rua dos Retrozeiros, 159, 2. EMPRESA DO «OCIDENTE» — Largo do Poço Novo — LISBOA 
y 


